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UM NOVO CICLO DE DESENVOLVIMENTO PRECISA DE NOVAS 
LIDERANÇAS 
 

 

 

Celso Silveira entrou na política como uma forma de contribuir mais com o 
desenvolvimento da nossa terra e retribuir melhor tudo aquilo que recebeu da 
nossa gente. Como vice-prefeito, Celso tem sido o braço direito do prefeito Ildo 
Sallaberry e o principal embaixador do governo junto à comunidade. Como 
empreendedor, Celso é dono de um coração trabalhador e demonstra um tino 
enorme para os negócios. Como cidadão, Celso sempre teve papel ativo na 
comunidade e andou próximo dos hervalenses. Agora ele quer subir mais um 
degrau na vida pública, com o compromisso de manter Herval no rumo certo e 
avançar nas mudanças que já tornaram nosso município uma referência em 
administração pública responsável, eficiente e realizadora. 
 

 

Rodrigo Dutra é advogado; empreendedor rural; amante e incentivador de 
diversas modalidades esportivas; liderança jovem e com forte atuação 
comunitária. Vereador eleito em três mandatos, sempre aparecendo entre os 
mais votados. Foi Procurador-Geral do município durante a 1ª gestão do prefeito 
Ildo Sallaberry. Nos últimos anos, comandou a pasta de Obras e Mobilidade 
Urbana e Rural, período em que foi realizado o maior investimento em obras 
públicas e na qualificação da infraestrutura básica de toda a história do nosso 
município. Rodrigo é um apaixonado pela nossa terra e encara esse novo 
desafio com entusiasmo e muita vontade de ajudar Celso na missão de construir 
um Herval cada vez melhor. 

 

 

 
  



APRESENTAÇÃO 
 

O presente documento contém as principais linhas de ação da administração 
municipal no período 2025-2028, sob o comando de Celso Silveira. O conteúdo 
programático das propostas foi desenvolvido a partir das contribuições de um 
grupo de trabalho que possui uma experiência importante e exitosa na gestão 
pública, no comando de entidades locais ou na liderança comunitária.  
 
Propomos um modelo de gestão que garanta o enfretamento dos principais 
entraves ao desenvolvimento, a inovação, a prestação dos serviços públicos 
essenciais, os direitos, a inclusão, a participação e os investimentos 
estruturantes ou estratégicos demandados pela população hervalense. No 
entanto, para alcançar tal meta, deverá ter foco e estar alicerçada em resultados 
e na eficiência administrativa. Então, o Programa de Governo ora apresentado 
está calcado nos seguintes pilares: planejamento, gestão, aumento da 
capacidade de investimento, aprimoramento técnico e transparência. 
 
Partimos de um diagnóstico amplo dos principais problemas, desafios e 
potencialidades do município na atualidade, o que redunda em propostas 
concretas e viáveis para a solução deles. Não é um programa fechado, e sim um 
programa em constante construção no qual os anseios da sociedade serão o 
seu principal combustível e, sua execução, terá como base o rigor administrativo 
e o diálogo permanente com a população. 

 

OBJETIVO: Definir estratégias e ações a serem executadas no Governo 
Municipal de 2024 até 2028. 
 
MISSÃO: Ser o agente fomentador e transformador visando promover o 
desenvolvimento econômico, cultural, ambiental e social. 
 
VISÃO: Ser uma unidade de Governança sólida, comprometida e integrada com 
todos os setores da comunidade urbana e rural, as forças vivas, os 
empreendedores locais e com todos os segmentos produtivos do município, 
buscando o desenvolvimento sustentável em todo o território de Herval. 
 
VALORES: Comprometimento, ética, transparência, valorização da participação 
da comunidade, planejamento, eficiência e eficácia na gestão pública, 
desenvolvimento sustentável e austeridade. 

  



HERVAL: LOCALIZAÇÃO, CARACTERÍSTICAS E PERFIL 
ECONÔMICO 
 
Herval está localizado na região sul do estado do Rio Grande do Sul, a cerca de 
400 km da capital do estado, Porto Alegre. O município se situa na faixa de 
fronteira com o Uruguai, sendo que a cidade fica relativamente distante da divisa 
com o país vizinho, o que se configura num obstáculo na medida em que se 
houvesse uma configuração semelhante à existente entre Jaguarão e Rio 
Branco, isso facilitaria a integração e impulsionaria negócios. 
 
A cidade é de pequeno porte e de difícil acesso, caracterizando uma espécie de 
final de linha, sobretudo, em razão da ausência de uma ligação asfáltica com os 
municípios da Fronteira Oeste, fato que induz a vir até aqui somente quem 
realmente têm motivo ou necessidade para tal. 
 
O município de Herval possui uma população de 6.191 habitantes, de acordo 
com Censo Demográfico do IBGE (2022). Sua área territorial é de 1.758,41 km². 
O município tem 10 assentamentos da Reforma Agrária, criados entre 1995 e 
2002, abrigando aproximadamente 362 famílias assentadas e 981 pessoas 
(SIGRA-RS, 2015). Some-se a esses, aproximadamente 400 famílias de 
pequenos agropecuaristas, que criam principalmente bovinos de corte e ovinos. 
 
A Sentinela da Fronteira, como o município também é conhecido, conta com 
cerca de 800 km de estradas rurais não pavimentadas e dezenas de pontes e 
pontilhões que demandam manutenção, recuperação ou melhorias constantes. 
Herval possui belezas naturais exuberantes, um povo aguerrido e hospitaleiro, 
qualidade de vida de fazer inveja aos grandes centros urbanos e uma história 
rica e heróica. 
 
O município convive com efeitos devastadores das mudanças climáticas 
(enxurradas nas estações frias e estiagens e secas recorrentes no verão), que 
obrigam às constantes decretações de Situação de Emergência. Somente em 
2022, a seca causou prejuízos de mais de R$ 100 milhões (cem milhões de 
reais), atingindo os produtores, a receita da prefeitura e a economia local como 
um todo. 
 
Os serviços essenciais de fornecimento de energia elétrica e abastecimento de 
água e coleta de esgoto que até recentemente eram da responsabilidade da 
gestão estadual, através das empresas nas quais predominava o capital público, 
CEEE e CORSAN, atualmente são prestados pelas empresas privadas, CEEE 
EQUATORIAL e CORSAN AEGEA.  Ademais, nosso município é atendido por 
importantes serviços essenciais da competência do Governo do Estado, sendo 
eles: Inspetoria Veterinária, EMATER, Brigada Militar, Polícia Civil, DAER e 
Banrisul, situação que exige que o comando da prefeitura cumpra o papel de 
porta-voz da população e mantenha uma agenda permanente que encaminhe e 
cobre o atendimento das pautas, projetos, pleitos e demandas relacionadas a 
esses órgãos estaduais, assim como dos Correios, único órgão federal instalado 
em Herval. 
 
Em termos produtivos, a agropecuária é a principal vocação e matriz, compondo 
um cenário de produção industrial baixíssima ou inexistente, que impossibilita 



que a agregação de valor à produção local. Assim, o PIB agregado em todos os 
setores da economia do município e a renda per capita da população são baixos, 
como também o índice de desenvolvimento humano (IDHM). Na área urbana, o 
comércio e o setor de serviços são a grande alavanca e pilar de sustentação da 
atividade econômica. 
 
O Fundo de Participação dos Municípios e o retorno do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) são as duas principais fontes de 
receita da administração municipal. Dessa forma, a prefeitura possui baixa 
capacidade de investimento em serviços e obras de infraestrutura com receita 
própria, já que pelo menos 80% da arrecadação é originária das transferências 
financeiras aos cofres municipais. 
 
A gestão municipal ainda depende das transferências constitucionais da União, o 
chamado fundo a fundo, para assegurar a manutenção e melhoria das políticas 
de saúde, educação e assistência social. 
 

  



HERVAL CADA VEZ MELHOR 
 

Herval está a um passo de completar 200 anos de elevação à freguesia. Herval 
do sul, do Brasil, da América Latina e do mundo. Terra de gente hospitaleira. 
Querência dos gaúchos e gaúchas de a cavalo e de bombacha. Lugar 
fronteiriço, localizado numa região também denominada "Escudo Riograndense", 
que cumpriu papel fundamental na demarcação das fronteiras brasileiras. 
 
Temos um povo acolhedor, belezas naturais exuberantes, uma história 
riquíssima, uma cultura que nos torna únicos. Temos mais potências do que 
carências, mais potenciais do que problemas, mais acertos do que erros, mais 
coisas que nos unem do que coisas que nos separam. Temos muito mais 
motivos para alegria do que lamentar o fato de sermos hervalenses de 
nascimento, alma ou adoção. 
 
Governar os destinos de um município com o perfil de Herval, sempre foi uma 
tarefa desafiadora. Estamos falando de um município situado na faixa de 
fronteira com o Uruguai, longe demais dos grandes centros urbanos, 
extremamente dependente das transferências financeiras da União e do Estado, 
que acumulou uma dívida social enorme e que há uma década e meia foi 
atolado em dívidas e na desorganização administrativa de um modo de governar 
inconsequente e incompetente. Pois o que era desafiador, está se tornando cada 
vez mais difícil. 
 
Sob a liderança do prefeito Ildo Sallaberry e o engajamento de Celso Silveira, 
em 2021 assumimos o comando do município em meio a vários picos de uma 
Pandemia que trouxe desafios inéditos e gigantescos em termos sanitários e 
econômicos. Depois ainda fomos desafiados pelos efeitos do aprofundamento 
do aquecimento global, com eventos climáticos cada vez mais extremos e 
frequentes. Nesse período, fomos atingidos pela maior seca dos últimos 20 
anos, vendavais e enxurradas. 
 
Além disso, nas últimas três décadas nosso município mudou muito por conta de 
episódios ocorridos “de fora para dentro”, como a redução do nosso território 
com a emancipação de Pedras Altas, a chegada dos assentamentos da Reforma 
Agrária, o plantio indiscriminado de árvores exóticas e o cultivo acentuado de 
soja. Esse novo cenário fez Herval mudar o seu perfil produtivo e trouxe novos 
desafios para o poder público. Nossas estradas rurais não pavimentadas, por 
exemplo, passaram a contar com o trânsito intenso de caminhões de grande 
porte e maquinário agrícola. 
 

Apesar dos antigos e novos desafios, Herval avançou como nunca nos últimos 
anos e se tornou referência em administração pública responsável, eficiente, 
realizadora e presente na vida das pessoas. Demos um salto com ações de 
“dentro para fora” ou catapultado pelas mãos do poder público local, sobretudo, 
com a execução de obras estruturantes que representam o maior volume de 
investimento público da nossa história. Obras que reduzem o déficit histórico em 
infraestrutura básica que deixava grande parte dos hervalenses para trás; 
melhoram a mobilidade; valorizam as nossas belezas naturais; tornam nossa 
terra mais atrativa aos visitantes; impulsionam o comércio, a construção civil e 
toda a atividade econômica local; facilitam o acesso da população aos serviços 



essenciais como saúde, educação e assistência social, além de incrementar a 
qualidade de vida da nossa gente, em todos os cantos do município. 
 
De um município endividado num passado não muito distante, conquistamos o 
status de município investidor. De uma prefeitura que anos atrás ficou conhecida 
na região por aplicar calotes nos fornecedores, alcançamos o selo de 
credibilidade e de bons pagadores. De uma prefeitura que há alguns anos 
chegou a pedir maquinário emprestado aos municípios vizinhos para realizar 
ações paliativas no interior, recuperamos a capacidade realizadora da máquina 
pública, promovendo melhorias em todas as áreas da administração. 
 
Juntos, construímos um Herval competitivo, com mais qualidade de vida, atrativo 
a quem quer empreender e cumpridor do seu papel social. Fizemos muito, mas 
nunca é possível fazer tudo e a obra de resgate de déficits históricos e de 
construção de um município ainda mais pujante no aspecto social, econômico, 
social, cultural, político e ambiental não está completa. O trabalho não pode 
parar e precisa avançar cada vez mais. Por isso, estamos com Celso e Rodrigo, 
para manter nossa terra em boas mãos e no rumo certo!  
 
 

 

COORDENAÇÃO DO PROGRAMA DE GOVERNO 

AGOSTO DE 2024 

  



ENFRENTAMENTO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
 

Desde o início de 2021, a administração municipal foi obrigada a decretar 
Situação de Emergência no município em cinco oportunidades, por conta dos 
efeitos do aprofundamento das mudanças climáticas. 
 
O governo anterior, capitaneado pelo ex-prefeito Rubem Wilhelnsen, também 
não teve vida fácil e precisou lidar com as adversidades do cenário de 
emergência climática que se tornou o novo normal em nosso planeta. 
 
Durante a primeira passagem de Sallaberry pelo comando do município, não foi 
diferente. Além das dívidas milionárias e do desastre administrativo herdado da 
gestão que o antecedeu, fomos fortemente atingidos por estiagens, enxurradas, 
granizo, vendavais e até mesmo um ciclone que cruzou pelo nosso território. 
 
Há vários anos, os especialistas vêm alertando para o aprofundamento das 
mudanças climáticas e da necessidade de investir na prevenção e da urgência 
quanto à mudança dos processos de produção, bem como dos hábitos de vida e 
de consumo da população mundial. Faz tempos, especialistas também vêm 
alertando em relação aos efeitos destruidores da expansão urbana desenfreada 
das metrópoles e que não respeita o curso das águas, que não pedem 
passagem e arrastam tudo em seu caminho.  
 
Mais que nunca, conduzir Herval rumo a um futuro de prosperidade, união, bem-
estar social e realizações não é tarefa para amadores, nem sonhadores, nem 
aventureiros, nem negacionistas das alterações do clima. Estamos falando de 
um desafio com dimensões mundiais, na medida em que não existem fronteiras 
quando se trata da questão climática. Contudo, é preciso que cada organismo 
governamental e a sociedade civil façam a sua parte, em todos os lugares do 
planeta, para reduzir o aquecimento global e diminuir a frequência ou a 
intensidade dos eventos climáticos extremos. União Federativa e de todos os 
Poderes junto à sociedade: essa é palavra de ordem para virarmos esse jogo! 
 
Celso vai inserir ainda mais na agenda governamental o tema da prevenção e 
enfrentamento aos efeitos do aquecimento global, por meio do fortalecimento da 
Defesa Civil e do Comitê Municipal sobre Mudanças Climáticas; da continuidade 
dos investimentos na coleta e escoamento das águas das chuvas, evitando ou 
reduzindo o efeito de algum transbordamento ou alagamento; além da cobrança 
por medidas nacionais e estaduais efetivas nessa área.   
 
 
 
 
  



INCENTIVO ÀS ENTIDADES LOCAIS E ASSOCIAÇÕES 
COMUNITÁRIAS 
 

O governo Ildo e Celso respeita a autonomia administrativa, reconhece a 
importância e apoia as entidades locais para que elas cumpram a contento a sua 
função social, beneficiando não o governo, mas a comunidade hervalense. 
 
Dessa forma, a administração municipal sempre manteve as portas abertas, é 
parceira de primeira hora e em todos os momentos do nosso hospital, da APAE, 
do Lar do Idoso, do Grupo da 3ª idade Renovação, da Associação Estudantil 
Hervalense, da Coperforte, dos blocos carnavalescos, das agremiações ou 
grupos esportivos amadores. Além de aportar recursos de forma contínua e 
diretamente no cofre dessas entidades, a prefeitura ainda realizou obras para 
melhorar o acesso aos seus locais de funcionamento, como também promoveu 
ou apoiou a articulação política objetivando a obtenção de recursos federais ou 
estaduais para atender suas demandas em termos de investimento ou custeio 
das mesmas. 
 
Além disso, a prefeitura sempre foi parceira na realização do Rodeio 
Internacional, destinando valores a título de patrocínio ou assegurando a 
contratação de shows artísticos, levando serviços públicos para dentro do evento 
e ainda realizando importantes serviços na infraestrutura interna e no entorno da 
Arena de Rodeios e na chácara do CTG Minuano. 
 
A administração municipal também está ao lado dos pequenos produtores rurais 
e famílias assentadas da Reforma Agrária em todos os cantos do nosso 
município, incentivando a participação no Conselho de Desenvolvimento Rural 
para a definição dos investimentos prioritários e apoiando a organização do 
homem e da mulher do campo em associações e na firmatura de comodatos, 
visando assegurar a gestão participativa das máquinas e implementos da 
Patrulha Agrícola e dos Sistemas Coletivos de Abastecimento de Água 
instalados no interior. 

Celso sabe que ninguém faz nada sozinho e que o nosso município precisa de 
união e atitude; escuta e diálogo, impulso do governo e participação ativa da 
sociedade civil para continuar avançando! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RELAÇÕES FEDERATIVAS, INSTITUCIONAIS E COMUNITÁRIAS 
 

As gestões públicas precisam respeitar o pacto federativo vigente no país, 
conforme determina a Constituição Federal que estabeleceu no Brasil uma 
República Federativa, composta pela União, Estados, Municípios e o Distrito 
Federal. Ademais, vivemos num regime de liberdade econômica, no qual a 
esfera pública não controla nem é a dona de tudo. Sem contar que a nossa 
administração municipal possui baixa capacidade de investimentos com recursos 
próprios, na medida em que cerca 80% da receita municipal é oriunda das 
transferências financeiras da União e do Estado. 

Diante desse cenário, o comando da gestão municipal deve estabelecer boas 
relações políticas, estimular a participação social, apoiar a organização 
comunitária e demonstrar proatividade institucional, porém não pode jamais ficar 
refém de interesses políticos menores nem assumir o papel de advogado do 
Presidente da República e do Governador, pois é preciso "brigar" muito para 
alcançar os investimentos que os hervalenses precisam e merecem. 

Nos últimos anos, o poder público local cumpriu o dever de casa, estabelecendo 
parcerias que aumentaram o envolvimento da sociedade civil, fortaleceram a 
cooperação entre os Poderes locais, ampliaram a inserção do município na 
região e criaram novas pontes para encaminhar investimentos estruturantes no 
nosso município, como estradas, energia, segurança, combate ao abigeato, 
enfrentamento dos efeitos das mudanças climáticas, saneamento e 
armazenamento de água nas propriedades rurais. 
 
Celso não escolhe porta para bater quando se trata de defender os interesses do 
nosso município. Como vice-prefeito, ele esteve junto da comunidade, ouvindo a 
voz e celebrando as conquistas da nossa gente, além de ser o principal porta-
voz de Herval na região. No comando do governo, Celso vai manter a voz ativa 
do munícipio perante à federação e as portas abertas às relações políticas, 
institucionais e comunitárias construtivas. 
 
Acreditamos que a gestão é o carro-chefe, mas existem coisas que somente a 
boa política resolve. Somar forças, poderes, governos, experiências, visões, 
classes sociais, conhecimentos, sindicatos, associações, cooperativas, 
lideranças, pessoas, está no DNA e é compromisso de Celso e do grupo que ele 
lidera! 

 
 

  



GESTÃO EFICIENTE E VALORIZAÇÃO DO FUNCIONALISMO 
 

Fazer gestão é tomar decisões e se antecipar a alguns problemas possíveis de 
serem previstos. Para as coisas acontecerem, é fundamental dispor de 
viabilidade financeira, que na esfera pública precisa estar acompanhada de 
viabilidade administrativa, técnica e legal. Afinal, na administração pública, 
diferentemente da vida particular ou da iniciativa privada, tudo vira um processo 
administrativo e demanda um rito e o aval de áreas ou profissionais efetivos ou 
com capacitação técnica.  
 
Dessa forma, uma administração pública profissional e realizadora precisa estar 
alicerçada em, pelo menos, cinco pilares: gestão eficiente, planejamento realista, 
capacidade de investimento, transparência e relações políticas e institucionais 
construtivas. Tais pilares ainda precisam estar lincados e sustentados por outro 
pilar não menos importante: o conhecimento e a devida responsabilidade 
técnica. 

Herval vem avançando muito e se tornou referência em termos de boa gestão, 
com o fortalecimento da capacidade gerencial das áreas, a constante 
capacitação dos servidores, um controle interno rigoroso e a implantação do 
1doc, sistema digital que veio para reduzir o uso do papel e integrar, dar mais 
agilidade e aumentar a transparência dos processos. Estudo recente elaborado 
pela Federação das Indústrias do Rio de Janeiro, denominado índice Firjan de 
gestão fiscal, apontou Herval na primeira colocação entre os municípios da Zona 
Sul, registrando índices de excelência em Gastos com Pessoal, Investimentos e 
Liquidez, além de um de Boa Gestão (Autonomia). 

A atual administração sempre valorizou os servidores enquanto atores 
fundamentais para garantir a prestação dos serviços públicos e executar as 
obras que o município precisa e a população merece. Embora ainda não tenha 
chegado num patamar satisfatório, para além dos pagamentos rigorosamente 
em dia, o governo também assegurou a melhoria salarial e do vale-alimentação 
do funcionalismo. Ainda em relação ao funcionalismo, as negligências, abusos 
de poder e passivos acumulados com a categoria no passado foram resgatados 
e ficaram para trás, dando ao próximo prefeito melhores condições de oferecer 
salários e vantagens maiores a quem dedica sua vida profissional ao município. 

O poder público municipal precisa criar condições para elevar os ganhos e o 

padrão salarial do funcionalismo. A prefeitura ainda precisa resgatar várias 

dívidas históricas, reduzir desigualdades, promover diferenças e assegurar 

investimentos que fortaleçam a economia local e diminuam a nossa dependência 

das verbas que chegam por meio das transferências externas. Tudo isso 

mantendo as contas no azul, fazendo o básico bem feito e seguir realizando os 

investimentos prioritários e compatíveis com a receita municipal.  

Com Celso à frente da prefeitura, vamos seguir governando de forma eficaz, 
eficiente, efetiva, transparente, participativa, inclusiva e ética; mantendo o vigor 
administrativo e avançando tanto na eficiência da gestão quanto na valorização 
dos servidores municipais de todas as áreas e categorias. 

   



FINANÇAS PÚBLICAS E RESPONSABILIDADE FISCAL E 
SOCIAL 
 

Uma administração pública não fabrica dinheiro, ela se sustenta daquilo que 
arrecada diretamente e por meio das transferências legais ou constitucionais que 
recebe, as quais correspondem a mais de 80% da nossa receita municipal. 
 
Da mesma forma que acontece nas finanças pessoais e na vida particular das 
pessoas, uma administração pública lida com oscilações nas entradas de 
recursos e uma série de imprevistos ou situações que escapam ao controle 
absoluto. Por isso, é essencial cortar o desperdício e controlar o fluxo de caixa, 
não gastando antes de arrecadar, além de manter o custo fixo controlado para 
ter alguma "gordura para queimar" nos momentos de queda de receita, como 
diante da queda brutal no retorno do ICMS decorrente da catástrofe climática no 
RS, a fim de manter os serviços essenciais para a população. 
 
Devido ao nosso perfil econômico, Herval está longe da condição de município 
autossuficiente em termos financeiros, embora a condição financeira da 
prefeitura tenha crescido muito nos últimos anos. Recuperamos a capacidade de 
investimento e de realização da prefeitura, o que se deve às decisões acertadas 
(algumas amargas) do comando do governo, alicerçadas numa gestão proativa e 
responsável, num planejamento eficiente e com olhar realista, numa equipe 
administrativa e técnica comprometida e competente, num time de servidores 
valorizados e com um papel protagonista e num trabalho político altivo e 
persistente que asseguram a conquista de um volume acentuado de 
investimentos públicos, oriundos de verbas voluntárias da União e do Governo 
do Estado. 
 
Isso sem contar o compromisso, a habilidade e a credibilidade para negociar e 
quitar gradativamente os milhões de reais herdados do passado em dívidas 
trabalhistas e com fornecedores e prestadores de serviço, recuperando o status 
de bom pagador e fazendo com que agora existam mais verbas disponíveis para 
investimento com recursos próprios. Some-se a isso, o zelo no trato de cada 
centavo do dinheiro público e a política de gastar apenas aquilo que entra 
efetivamente nos cofres da administração municipal. 
 
Nenhum governo nunca fará tudo, porém temos feito tudo que é possível para 
tornar Herval com maior protagonismo e mais capacidade de investimento nas 
demandas prioritárias da população e naquilo que é obrigação constitucional da 
administração municipal. Depois de dois anos consecutivos na liderança, no 
último ano seguimos no top 5 dos municípios da região que mais realizam 
investimentos na comparação com a sua receita. De 2021 até aqui, 
conquistamos mais de R$ 10 milhões em recursos federais e estaduais 
voluntários, em verbas para investimento ou custeio. 

A receita corrente líquida saltou de R$ 9.904.630,04 em 2008, para os R$ 
45.107,395,69 registrados em 2023. É a prefeitura cuidando bem das contas 
públicas para cuidar melhor das pessoas!  

 

  



DESENVOLVIMENTO URBANO, OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 
 

Desde o primeiro dia do governo capitaneado pelo prefeito Ildo Sallaberry e com 
a participação ativa do vice-prefeito, Celso Silveira, Herval virou um verdadeiro 
canteiro de obras e realizou o maior investimento em obras públicas da história. 
Investir em infraestrutura básica é investir em saúde preventiva, é facilitar o 
acesso aos serviços públicos e ao comércio local, é movimentar a economia 
local, é qualificar o escoamento da água das chuvas, é melhorar a locomoção 
dos hervalenses, é elevar a autoestima e a qualidade de vida da população. 
 
Investir em obras de calçamento e redes coletoras de esgoto, significa 
modernizar nossa cidade, tornando-a cada vez melhor para viver, investir e 
visitar. Mais que isso, tais obras representam um grande programa social, na 
medida em que chegam para todos e todas o que, além de colocar os pobres no 
orçamento da prefeitura, resgata uma dívida histórica e acaba com o antigo 
apartheid que dividia nossa cidade entre "Herval de cima" e "Herval de baixo". 
 
O governo ainda investiu pesado na reforma, ampliações e construções de 
prédios públicos, beneficiando todas as áreas da administração, como 
educação, saúde, assistência social e cultura, turismo, esportes e lazer. Afinal, 
um prédio público acessível, renovado e adequado, melhora as condições de 
trabalho dos servidores, amplia a oferta e faz a diferença na vida daqueles que 
utilizam os serviços públicos. Destaque para a obra inédita de construção da rua 
coberta e a revitalização da nossa praça central, para torná-la mais conectada 
ao tempo que vivemos e, principalmente, para conectar ainda mais a nossa 
população, fazendo esse espaço no coração da cidade se tornar cada vez mais 
nosso, mais vivo, mais colorido e mais convidativo. 
 
Reduzir o déficit habitacional, através da construção de novas moradias 
populares deve ser um compromisso de todas as administrações municipais, 
numa tarefa que a administração municipal não consegue realizar contando 
apenas com seus próprios recursos. Diante disso, o governo encaminhou 
diversas propostas de construção de novas casas populares, que esbarraram na 
enorme demanda reprimida em termos de investimentos em habitação popular 
em nível nacional. Recentemente um novo pleito foi apresentado junto ao 
Programa Minha Casa, Minha Vida do Governo Federal, num empreendimento 
que prevê a construção de 20 moradias populares a partir do próximo ano. 
 
A administração municipal ainda deu os primeiros passos no Programa de 
Regularização Fundiária Urbana – REURB, que visa transformar posseiros em 
proprietários; gerando dignidade, segurança jurídica e valorização dos imóveis. 
O serviço terceirizado de limpeza urbana foi mantido e deverá ser melhorado no 
próximo governo, assegurando uma cidade limpa o ano inteiro. Outra grande 
realização foi a substituição das antigas lâmpadas incandescentes por lâmpadas 
LED, num investimento que beneficiou toda a cidade e transformou a noite 
hervalense num verdadeiro dia. 
 
Com Celso, o desenvolvimento urbano, as obras e os serviços públicos seguirão 
sendo prioridade e a certeza de novos avanços! 
  



ATRAÇÃO DE EMPRESAS, INVESTIMENTOS ESTRUTURANTES 
E APOIO AO SETOR PRODUTIVO LOCAL  
 
Empresas privadas são organizações econômicas, civis ou comerciais, 
constituídas para explorar um ramo de negócio e oferecer ao mercado bens e/ou 
serviços. Ou seja, tratam de interesses particulares e possuem fins lucrativos, 
tendo suas próprias estratégias de negócios. Portanto, o poder público, aqui e 
em qualquer lugar do país, não possui a atribuição nem a prerrogativa legal de 
criar esse tipo de empreendimento ou oferecer vantagens financeiras para 
empresas de grande porte se instalar em seu território, que desvirtuem o 
interesse ou a finalidade pública, enquanto mecanismo para impulsionar a 
economia local. 
 
O que o poder público pode e está fazendo em Herval, é tornar a cidade mais 
atrativa para o surgimento de novos empreendimentos ou a instalação de 
empresas vindas de fora, com investimentos vultosos na melhoria da 
infraestrutura básica, na divulgação dos potenciais e da segurança encontrada 
aqui em relação ao risco de inundações que recentemente assolaram vários 
municípios gaúchos. Outro passo nessa direção, que também está sendo dado, 
é melhoria da logística, a exemplo da busca pela concretização de uma ligação 
asfáltica entre Herval e Aceguá, obra que irá facilitar a integração com o Uruguai 
e criar uma rota alternativa para acesso ao Super Porto de Rio Grande, abrindo 
novas perspectivas para o desenvolvimento econômico, a redução do custo 
logístico, o escoamento da produção e a geração de postos de trabalho.  
 
A agropecuária é a principal atividade econômica do nosso município e a 
administração municipal vem sendo a grande parceira dos nossos produtores, 
com a manutenção permanente das estradas rurais, o fortalecimento da Patrulha 
Agrícola e o investimento em Programas que entram da porteira para dentro das 
pequenas propriedades rurais e lotes dos Assentamentos da Reforma Agrária, 
incentivando todas as etapas da produção. O empreendedorismo e todas as 
vocações, entidades, talentos e atividades econômicas do município são vistas 
com olhar atento e estimuladas. As inúmeras obras públicas de infraestrutura 
básica e os eventos culturais, artísticos e esportivos constituem um palco e 
instrumento importante para movimentar o comércio e toda a nossa atividade 
econômica.  
 
Ao investir na pavimentação de uma rua, na instalação de redes coletoras de 
esgoto e sistemas de drenagem pluvial, numa cidade 100% iluminada com 
lâmpadas LED, na regularização fundiária urbana, a prefeitura municipal está 
fazendo a roda da economia girar e preparando os alicerces para a atração de 
empresas, o surgimento de novos negócios, a realização de investimentos 
públicos e privados estruturantes (capazes de fomentar a economia e/ou 
voltados à melhoria da qualidade de vida da população), além de estimular as 
nossas vocações históricas e atividades econômicas tradicionais. 
 
Com Celso, a esfera pública seguirá cumprindo o seu papel de ordenadora, 
indutora e criadora de um ambiente favorável ao desenvolvimento econômico e 
à atração de novos investimentos. Inovar mantendo as tradições, eis a nossa 
visão para um Herval cada vez mais atrativo, produtivo e próspero! 

  



DESENVOLVIMENTO RURAL E AGRICULTURA FAMILIAR 

 

A agropecuária é a principal atividade econômica do nosso município e a 
administração municipal vem sendo a grande parceira dos nossos produtores. 
Enquanto o agronegócio demanda do poder público local basicamente boas 
estradas, a agropecuária familiar precisa do investimento em Programas que 
entrem da porteira para dentro as pequenas propriedades rurais e lotes dos 
Assentamentos da Reforma Agrária, incentivando todas as etapas da produção. 
 
Desde a chegada do primeiro Assentamento em nosso município, no ano de 
1995, o perfil produtivo de Herval mudou muito e, em relação ao 
desenvolvimento da agropecuária familiar, mudou para melhor. Saímos de um 
modelo de pecuária extensiva para a predominância das pequenas 
propriedades, voltadas a assegurar a subsistência e também produzir para 
abastecer o mercado consumidor. Evoluímos muito, mas ainda estamos 
aprendendo a lidar com essa realidade e encontrar caminhos e ferramentas para 
potencializar o máximo possível essa atividade que demanda políticas públicas, 
mas também a mobilização, a organização e a convergência de esforços dos 
produtores, num município que vem sendo duramente atingido pelos efeitos das 
mudanças climáticas, com secas, enxurradas e vendavais recorrentes. 
 
O governo Ildo e Celso esteve ao lado do homem e da mulher do campo nos 
momentos de dificuldade, ajudando na recuperação dos estragos e perdas, com 
a distribuição de cestas básicas, água potável, caixas d'água, telhas, calcário, 
sementes, além de várias outras ações. A prefeitura também trabalhou muito 
para garantir a reservação de água no meio rural, num investimento estrutural e 
preventivo em relação à falta de chuvas que atinge o nosso município com 
frequência, através da construção de açudes, da distribuição de kits de irrigação, 
da perfuração de poços artesianos e da instalação de Sistemas Coletivos de 
Abastecimento de Água, a exemplo da água encanada que já chegou às 
moradias dos Assentamentos São Virgílio, Cerro Azul e Santa Rita 3, em 
estruturas geridas pelas próprias comunidades. 
 
A prefeitura também articulou investimentos federais ou investiu diretamente na 
aquisição de novos maquinários e implementos agrícolas, de modo a fortalecer a 
Patrulha Agrícola e ampliar o apoio aos pequenos produtores e famílias 
assentadas da Reforma Agrária, atendidas por meio de comodatos e 23 
Associações Comunitárias do interior. Ressaltando que os investimentos em 
calçamento na cidade, ainda permitiu que o maquinário da pasta de Obras fosse 
concentrado para atender com maior ênfase as demandas da zona rural. É raro 
observarmos algo que era comum e corriqueiro até pouco tempo, que é o 
patrolamento de ruas da cidade. 
 
Fortalecer as ações e políticas públicas de apoio às pequenas e médias 
propriedades rurais, significa produzir mais e melhores alimentos e turbinar a 
economia local, além de manter vivo um estilo de vida que caracteriza e 
simboliza o pampa gaúcho do qual fazemos parte. Com Celso no comando, 
vamos seguir construindo boas condições para a vida e a produção na zona 
rural. 

  



SAÚDE 

 

A gestão comandada por Ildo e Celso prioriza a saúde e investiu pesado para 
enfrentar com eficiência o cenário de guerra nessa área causado pela Pandemia 
de COVID-19, bem como assegurou a oferta de vacina aos hervalenses para 
combater essa doença que ceifou muitas vidas, trouxe um desafio gigantesco 
em termos sanitários e paralisou a atividade econômica em nível mundial. 

Além disso, manteve e ampliou o aporte financeiro mensal ao nosso hospital, 
adquiriu novos veículos e ambulâncias, implantou novos serviços como o SAMU, 
zerou as filas de espera em vários procedimentos, qualificou a estrutura física 
das Unidades de saúde e fortaleceu a equipe de profissionais (verdadeiros 
heróis durante a pandemia), de modo a levar os atendimentos de saúde cada 
vez mais próximos da população e torná-los mais resolutivos. 

Para a administração municipal, saúde envolve o aspecto mental e, antes de 
tudo, é evitar que as pessoas adoeçam, razão pela qual se investiu fortemente 
em sistemas de abastecimento de água potável no interior e na construção de 
redes coletoras de esgoto na cidade, iniciativas com foco na saúde preventiva. 

O Sistema Único de Saúde é regionalizado e hierarquizado, o que significa que o 
município é responsável apenas pela Atenção Primária, e os casos de Média e 
Alta Complexidade são encaminhados para atendimento nos locais de referência 
do SUS, prática que muitos chamam de ambulâncio-terapia que, na verdade, é a 
forma com que o sistema se organiza em todo o país. Apenas os municípios que 
possuem gestão plena da saúde precisam garantir aos pacientes o atendimento 
especializado dentro do seu território. 

Portanto, em se tratando de gestão de saúde num município de pequeno porte, 
a receita de sucesso é não inventar a roda e fazer o básico bem feito. É esse 
modelo de gestão que colocou Herval na primeira posição na nossa região, no 
que se refere ao acesso da população aos serviços de saúde prestados pela 
Secretaria Municipal de Saúde. É esse modelo de gestão que visa cumprir 
satisfatoriamente aquilo que compete à esfera municipal, que vem fazendo 
nosso município humanizar a relação com os pacientes e manter as portas 
sempre abertas aos usuários do SUS.  

Todo o investimento realizado na ampliação da capacidade instalada; no 
aumento do número de atendimentos; na qualificação dos serviços e na 
valorização dos profissionais, já colocaram Herval no topo do ranking regional no 
que se refere ao desempenho da Atenção Primária à Saúde. No entanto, o 
caminho é longo, o desafio é diário e em se tratando de saúde pública, por mais 
que se faça sempre será pouco.  
 

Tem que melhorar, pode melhorar, mas só quem faz pode fazer melhor e ainda 
mais. Celso é a garantia de novos avanços e de uma saúde pública cada vez 
mais qualificada e mais próxima dos hervalenses. 
 

 
 



EDUCAÇÃO 
 

O governo Ildo e Celso prioriza a educação e investiu pesado na requalificação 
dos espaços escolares, em suporte pedagógico e na aquisição de novos 
veículos para o transporte escolar, objetivando melhorar os indicadores 
educacionais do município ou mesmo resgatar o interesse dos estudantes pela 
frequência escolar, considerando o efeito inédito e devastador na educação, 
provocado pelas medidas restritivas e os déficits na aprendizagem causados 
pela Pandemia de COVID-19. 
 
Mais que apenas assegurar o retorno às aulas presenciais durante a após a 
Pandemia, a administração municipal reformou, ampliou ou adequou todas as 
escolas municipais, numa medida para assegurar a ampliação das vagas no 
ensino básico e fundamental; ampliar os espaços de convívio e alimentação; 
melhorar as condições de trabalho dos profissionais da educação e o ambiente 
de aprendizagem dos estudantes da cidade e do interior. 
 
Além disso, adquiriu novos veículos para renovar a frota do transporte escolar e 
facilitar o trabalho operacional da pasta; investiu na implantação de um Centro 
Especializado de Atendimento ao Educando; encarou de frente a problemática 
do abastecimento de água potável nas escolas rurais; discutiu e buscou 
soluções pedagógicas para o número crescente de transtornos psicológicos, 
cognitivos e comportamentais que vem desafiando à gestão escolar e o trabalho 
dos educadores; qualificou a merenda escolar e fez da alimentação saudável um 
tema de caráter educativo e uma tarefa que compete à toda sociedade visando o 
bem-estar e a saúde física das crianças e jovens hervalenses. 
 
Promoveu a valorização dos profissionais, atendendo à reinvindicação do 
pagamento de horas-atividade aos educadores da rede municipal de ensino, 
além de garantir a reposição anual dos salários, no mesmo índice oferecido aos 
demais servidores, tendo em vista que a Emenda Constitucional nº 108/2020 
tornou sem efeito as legislações que instituíram e regulamentaram o Piso 
Nacional do Magistério, na medida em que estipula que o reajuste do piso deve 
se dar por meio de Lei específica, o que ainda não foi estabelecido pelo 
Congresso Nacional. 
 
A gestão municipal da educação, também atuou no estímulo, participação ou 
promoção de atividades extracurriculares, a exemplo a Festa da Literatura e Arte 
– FELIART, do Movimenta Herval (evento equivalente às olimpíadas escolares), 
do Dia do Desafio e do Jovem Parlamentar, numa iniciativa em parceria com a 
Câmara Municipal de Vereadores.  
 
A administração municipal ainda fez mais pela educação do que promover as 
ações governamentais que são da obrigação do município, garantindo transporte 
aos estudantes da zona rural que frequentam o Ensino Médio no I.E.E. São João 
Batista e na escola Corintho Ávila Escobar, assim como aportando um subsídio 
financeiro mensal para a associação que organiza o transporte de hervalenses 
que cursam faculdade em Pelotas. 
 



Celso vai seguir priorizando a educação e fazer ainda mais para melhorar os 
resultados na aprendizagem e cumprir todas as metas de qualidade da rede 
municipal de ensino!  

ASSISTÊNCIA SOCIAL E INCLUSÃO 
 

O governo Ildo e Celso trata a assistência e a inclusão social como uma área 
prioritária e investe bastante para amparar as famílias em situação de 
vulnerabilidade social e as instituições que realizam um trabalho assistencial no 
município, a exemplo do Lar do Idoso, APAE e Conselho Tutelar, no intuito de 
promover a inclusão e efetivar os direitos dos vulneráveis, além de ensinar as 
pessoas a "pescar". 
 
A Assistência Social foi uma das áreas mais impactadas pelos efeitos da 
COVID-19, em consequência do agravamento das carências das pessoas que 
vivem abaixo da linha da pobreza e do empobrecimento de uma grande parcela 
da população em todo o país, ocasionado pelo aumento do desemprego e da 
queda da atividade econômica. Para piorar, no momento que os municípios mais 
precisavam de ajuda para levar as políticas assistenciais à população, a gestão 
federal reduzia os recursos para o financiamento do Sistema Único de 
Assistência Social, focando todas as fichas no auxílio emergencial, o que 
enfraqueceu o SUAS e reduziu os recursos de ações continuadas, realizadas em 
rede e atreladas a outras políticas públicas. 
 
Mesmo com todas as dificuldades, a administração municipal segurou as pontas 
e manteve abertas as portas das oportunidades, com a inauguração do novo 
prédio do CRAS; a integração com outras áreas do governo para garantir a 
execução de políticas públicas e Programas governamentais, como PIM e MÃE 
GAÚCHA; a realização de eventos e a oferta de diversos cursos e oficinas, 
promovendo a inclusão por meio da troca, do encontro, da arte e da cultura e 
com o propósito de alimentar o corpo, elevar a autoestima e ocupar a mente, 
fazendo da proteção social e do cuidado com as pessoas uma das marcas da 
gestão atual. 
 
Além disso, assegurou o amparo àqueles que mais precisam, com o 
fornecimento de sopão durante os meses frios do ano, a entrega de cestas 
básicas recebidas em caráter emergencial ou extraordinário e a adesão ao 
Programa de Aquisição de Alimentos – PAA, que garantiu às famílias que 
enfrentam a insegurança alimentar, a distribuição de várias toneladas de 
alimentos provenientes dos pequenos produtores locais. Promoveu ainda, a 
distribuição de cestas básicas e o acesso a auxílios para várias finalidades e em 
conformidade com as regras do SUAS, sendo que o custo desses benefícios é 
arcado integralmente com recursos do município. 
 
Além do trabalho de assistência permanente aos mais necessitados, a nossa 
Secretaria de Assistência Social ainda mostra o caminho e se tornou exemplo ao 
incluir em seus quadros profissionais, servidores que simbolizam a luta pela 
diversidade e os direitos dos portadores de necessidades especiais. Assim, os 
fatos e números demonstram que a administração municipal vem fazendo a sua 
parte para proteger as populações vulneráveis ou vítimas da exclusão social. 
 



Lutar pela manutenção e fortalecimento do SUAS, transformar favores em 
direitos, dar o peixe e ensinar a pescar, melhorar e ampliar a política assistencial 
local, dar atenção e construir políticas públicas para as “minorias” é um 
compromisso do qual não abrimos mão.  



ARTE, CULTURA, ESPORTE S, TURISMO E LAZER 
 

O governo Ildo e Celso investiu pesado na retomada e fortalecimento das 
festividades que fazem parte do Calendário de Eventos do município, uma vez 
que esse foi o primeiro setor a ser paralisado e o último a recuperar sua 
normalidade depois das restrições impostas pela Pandemia. Assim, nosso 
Carnaval, a FEJUNAHE, as celebrações natalinas e vários outros eventos 
promovidos ao longo de todo o ano, movimentaram a nossa comunidade, 
atraíram visitantes, impulsionaram a economia local, celebraram o nosso jeito 
próprio de viver a diversão e serviram de palco para a apresentação de shows 
nacionais e dos muitos talentos da nossa terra. 
 
A gestão ainda promoveu iniciativas inéditas na área da cultura, como a 
inauguração do Museu Municipal, Professor Osmar Hences. Levou adiante a 
parceria com a UFPEL para realizar o Inventário do Patrimônio Arquitetônico do 
centro histórico da nossa cidade e fez a adesão às iniciativas previstas nas Leis 
Federais Paulo Gustavo e Aldir Blanc. 
 
Na área do esporte, a administração ainda reformou o Ginásio Municipal de 
Esportes, fez a sua parte para a retomada das competições de futebol de campo 
(paralisadas desde antes da Pandemia) e investiu na construção de uma pista 
de Veloterra, inserindo Herval nesse circuito, o que valoriza os competidores 
locais e atrai vários visitantes. 
 
O poder público também marcou a presença e deixou sua marca na Vila e na 
localidade do Basílio como um todo, um aglomerado rururbano que possui uma 
história muita rica, belezas naturais magníficas, importantes atrativos que dão 
vida a esse lugar, além de estar situado numa posição que favorece a integração 
além dos limites do nosso território. A prefeitura realizou obras de calçamento; 
promoveu, participou ou apoiou eventos comunitários, artísticos, culturais e 
esportivos realizados nessa localidade; recebeu a representação do IPHAN para 
uma visita na antiga Estação Ferroviária, estrutura que pertence ao patrimônio 
da União e que possui valoração desse órgão que detém a responsabilidade 
legal pela preservação dos bens de interesse cultural para o país. 

A administração municipal instalou pracinhas em todos os bairros da cidade, 
criando vários espaços de diversão para as nossas crianças e de lazer para as 
mulheres e homens da nossa terra e, sobretudo, investiu na revitalização da 
praça central, fazendo esse espaço no coração da cidade se tornar cada vez 
mais nosso, mais vivo, mais colorido e mais convidativo. Junto com a reforma da 
praça, criou a rua coberta, um espaço inédito que também servirá como palco 
dos principais eventos públicos do município.  
 
Celso vai seguir valorizando a cultura, o patrimônio e os talentos locais; 
utilizando os eventos culturais, artísticos e esportivos como espaço para 
estimular o comércio local; promovendo a inclusão através da arte e do esporte; 
revitalizando os espaços, estruturas e edificações voltadas ao esporte e lazer; 
fortalecendo a gestão, Conselhos e Fundos na área da cultura, turismo, esportes 
e lazer. 

  



GESTÃO AMBIENTAL E SANEAMENTO 

 

O Sistema Nacional de Meio Ambiente (Sisnama) é a estrutura adotada para a 
gestão ambiental no país. Ele é formado pelos órgãos e entidades da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios responsáveis pela proteção, 
melhoria e recuperação da qualidade ambiental no Brasil. Contudo, ao contrário 
de outros Sistemas, o Sisnama não promove a transferência de recursos e todas 
as despesas precisam ser bancadas pelo município, sendo a dificuldade de 
conciliar a sustentabilidade ambiental com a sustentabilidade financeira das 
prefeituras o principal entrave e desafio nessa área. 
 
Por outro lado, numa cidade de pequeno porte, muita gente tende a pessoalizar 
as coisas, misturando obrigações funcionais e disposições legais, com questões 
ou posições pessoais. Da mesma forma, as vozes oposicionistas desqualificadas 
tendem a baixar o nível e produzir desinformação, induzindo as pessoas a 
cobrarem do poder público local, ações que muitas vezes competem à outras 
esferas de governo. Isso porquê a República Federativa estabelecida no País é 
composta pela União, Estados, Municípios e o Distrito Federal e cada ente 
federado possui atribuições e responsabilidades específicas. 
 
Além disso, vivemos um cenário de emergência climática no planeta, que 
aumentou os desafios do poder público e de toda a humanidade quando o 
assunto é a política ambiental. Um cenário que demanda uma governança global 
e a mudança dos hábitos de vida, produção e consumo no mundo inteiro, 
especialmente com a redução da poluição dos oceanos e das emissões que 
provocam o aquecimento global. Ou seja, a transição energética, a mudança no 
comportamento dos indivíduos e uma governança global para as questões do 
clima e da sustentabilidade ambiental é urgente e precisa contar com o 
engajamento efetivo das grandes potências. 
 
Mesmo assim, precisamos fazer a nossa parte – como o passarinho aquele da 
estória que sozinho tentava apagar o incêndio da floresta –, individualmente e 
enquanto poder público, ainda que na maioria das vezes estejamos "correndo 
atrás do prejuízo" ou "enxugando gelo". É o que a administração municipal tem 
feito, dentro da transversalidade administrativa e com o protagonismo de 
profissionais combatentes e engajadas que lutam com as armas que dispõem, 
capitaneiam os passos dos gestores e não fogem da fera para assegurar o 
cuidado, a educação, a proteção e a recuperação do meio ambiente no âmbito 
local. Lembrando a inciativa e a liderança da esfera pública é indispensável, mas 
de acordo com a legislação, cuidar da natureza e dos recursos naturais é uma 
tarefa de cada um e de todos nós! 
 
Com Celso, a pauta ambiental terá destaque no governo no intuito de fortalecer 
o Órgão e a educação Ambiental, os licenciamentos e a fiscalização das 
atividades de impacto local, o Conselho e o Fundo municipais; o 
desenvolvimento com respeito ao ambiente natural; a preservação do bioma 
pampa e a recuperação de passivos ambientais; a melhoria da coleta e 
disposição final dos resíduos sólidos. 
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